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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: Introdução: A Paralisia Flácida 
Aguda (PFA) é uma síndrome que diminui a 
força muscular e tem como causa principal a 
Poliomielite que é transmitida por via fecal-oral 
através de objetos e alimentos contaminados 
de pessoa a pessoa. A poliomielite é uma 
doença debilitante e sem cura, sendo a vacina 
a única forma de evita-la, por isso a importância 
da imunização. Objetivo: Avaliar o perfil de 
pacientes com Paralisia Flácida Aguda do 
município de Altamira-Pará, no período de 
2015 a 2019. Metodologia: É um estudo do 
tipo descritivo com abordagem quantitativa, 
realizado através do levantamento de dados 
epidemiológicos referentes à Paralisia Flácida 
Aguda no município de Altamira–PA, na base 
de dados do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN). Resultados: Foram 
notificados 3 casos de PFA nos anos de 2016 
e 2017, sendo 2 do sexo masculino e 1 do sexo 
feminino com faixas etárias entre 1 a 14 anos. 
Apenas dois indivíduos tomaram a vacina contra 
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a poliomielite, e um deles evoluiu com sequelas, mas felizmente todos deram teste negativo 
para a poliomielite. Considerações finais: Foi constatado subnotificação dos casos de PFA 
e uma baixa cobertura vacinal, por isso é necessário preparar melhor os profissionais de 
saúde para uma adequada notificação e aumentar as campanhas de vacinação, para que 
dessa forma não ocorra reincidência da poliomielite.
PALAVRAS-CHAVE: Poliomielite; Paralisia Flácida Aguda; Imunização; Subnotificação.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ACUTE FLACCID PARALYSIS IN NOTIFIED PATIENTS 

IN THE MUNICIPALITY OF ALTAMIRA-PARÁ

ABSTRACT: Introduction: The acute flaccid paralysis (AFP) is a syndrome that decreases 
the muscle strength and has poliomyelitys, wich is transmitted by the faeco-oral route 
through contaminated objects and food from a person to another, as main cause. The 
poliomyelitys is a debilitating and incurable disease, being vaccination the only way to avoid 
it, that’s why immunization is important. Objective: To avaluate the epidemiological profile 
of patients with acute flaccid paralysis in the county of Altamira-Pará, in the years 2015 to 
2019. Methodology: It is a descriptive study with quantitative approach, made through 
epidemiological data survey referent to AFP in Altamira-PA county, in the Information System 
for Notifiable Diseases (SINAN) data base. Results: 3 AFP cases were notified in years 2016 
and 2017, being 2 male and 1 female aged between 1 to 14 years old. Only two individuals 
took vaccination against poliomyelitys and one of them evoluted with sequels, but fortunately 
all of them tested negative for poliomyelitys. Final Considerations: Acute flaccid paralysis 
cases underreporting and low vaccination cover were found, so its necessary to prepare the 
health professionals better for a proper notification and increase the vaccination campaigns, 
so that way poliomyelitys recidivism will not happen.
KEYWORDS: Poliomyelitys; Acute Flaccid Paralysis; Immunization; Underreporting.

1 |  INTRODUÇÃO

A Paralisia Flácida Aguda (PFA) caracteriza-se como um quadro clínico de perda 
súbita da força muscular associada à flacidez do segmento acometido. A principal causa 
para a PFA é a poliomielite, doença infectocontagiosa grave de notificação compulsória, 
isto é, que se notifica a suspeita do agravo independente da confirmação diagnóstica. A 
doença é causada pelo poliovírus selvagem, o qual possui tropismo por neurônios motores 
da medula espinal, causando a paralisia (SILVEIRA et al., 2019).

Por ser um vírus que se aloja no tubo digestório, sua contaminação ocorre por 
contato direto pessoa-pessoa, via fecal-oral através de objetos, alimentos contaminados 
ou gotículas de secreção orofaríngea. Nesse sentido, é evidente que as famílias mais 
carentes são as mais suscetíveis à contaminação, visto que, condições habitacionais 
precárias e saneamento básico inadequado favorecem a sua proliferação. Logo, torna-se 
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imprescindível atenção especial para esse grupo (BRASIL, 2017).
Segundo Mondardo (2017), não existe cura para a poliomielite, apenas tratamento, 

conforme o quadro clínico do paciente. Os sinais e sintomas decorrentes da doença 
podem variar de quadro febril acompanhado de dores à paralisia irreversível ou morte. 
Dependendo da situação do paciente, os problemas decorrentes da doença podem ser 
atenuados com terapia medicamentosa - antinflamatórios e analgésicos - ou fisioterapia 
e exercícios físicos - nos casos de paralisia. Isso pode demandar recursos assistenciais, 
saturar o serviço público de saúde e elevar os gastos hospitalares, mas com uma maior 
intervenção da Atenção Primária à Saúde (APS) podem ser evitados. 

Diante disso, é fundamental um enfoque para a principal forma de prevenção que 
é por meio da vacinação em menores de 5 anos através da Vacina Injetável Poliomielite 
(VIP) e Vacina Oral Poliomielite (VOP), conforme Dos Santos et al. (2017). Embora a 
paralisia infantil, seja mais incidente em crianças, os adultos não imunizados também 
podem ser infectados e de forma mais grave. Portanto, manter a carteirinha de vacinação 
atualizada cursa como principal meta no combate à Pólio. 

No Brasil, o número de casos de poliomielite em crianças era alarmante até o ano 
de 1980, quando se iniciou a campanha de vacinação nacional contra a poliomielite. 
Em 1989 foi registrado o último caso, na Paraíba, mas em 1994, o país ganhou um 
certificado internacional de erradicação junto aos demais países das Américas emitido 
pela Organização Pan-americana de Saúde (OPAS) e os países se comprometeram em 
manter erradicada. Com isso, a doença tornou-se incidente apenas em 3 países: Nigéria, 
Paquistão e Afeganistão. (ISHIKAWA e GOMIDE, 2019). 

Apesar desses esforços, conforme expõe Mello et al. (2018), existe um quadro 
de subnotificação no Brasil, o que pode comprometer o fornecimento de dados reais 
das PFA, prejudicando, assim, as campanhas de prevenção, busca ativa e assistência 
ambulatorial à poliomielite. Além disso, existem outras doenças com sinais e sintomas 
semelhantes à essa patologia e que são diagnosticados a partir da suspeita de caso de 
PFA, como por exemplo, a síndrome de Guillain-Barré, mielite transversa, meningite viral 
e meningoencefalite, acrescenta Silveira et al. (2019). 

Deve-se destacar também que, segundo Darolt et al. (2019), foi registrado vacinação 
em menores de 5 anos abaixo da meta nos últimos anos. Isso evidencia o reflexo de um 
controle preventivo deficitário a doenças imunopreveníveis, como a poliomielite, o que 
aumenta o risco de reincidir doenças já controladas. A principal causa disso mostrou 
ser a falta de conhecimento dos pais quanto aos efeitos da vacinação, sendo, portanto, 
essencial se atentar para esse fator.

Nesse cenário, conhecer o perfil epidemiológico das doenças ou agravos é 
fundamental para orientar o município a subsidiar o planejamento de ações de saúde 
e melhorar a qualidade da vigilância. Para tanto, analisar dados de uma série histórica 
constitui uma forma de analisar a tendência de um agravo, uma vez que existe escassez 
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de trabalhos relacionados à vigilância epidemiológica das paralisias flácidas agudas, 
contribuindo assim, para o enriquecimento da literatura PFA.

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de paciente com Paralisia 
Flácida Aguda do município de Altamira-Pará, no período de 2015 a 2019, mediante a 
coleta de dados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, para a 
descrição de sua ocorrência segundo ano da notificação, idade, raça, escolaridade, zona 
de residência, sexo, evolução dos casos, vacinação, critério de confirmação e classificação 
final.  

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo é do tipo descritivo de corte transversal com abordagem quantitativa, 
realizado através do levantamento de dados secundários referentes à Paralisia Flácida 
Aguda no município de Altamira–PA, na base de dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) disponível para livre acesso no portal Sinanweb. 

A descrição do perfil epidemiológico da PFA foi realizada através da análise de dados 
da notificação do agravo no SINAN, disponibilizados pela Secretaria de Estado de Saúde 
Pública do Pará (SESPA). Foram pesquisados todos os casos de PFA notificados em 
pessoas com idade entre 0 a 14 anos, no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2019. 

Foi utilizado o aplicativo TabNet nesta pesquisa para a coleta dos casos de PFA 
notificados no SINAN. Esse aplicativo é uma ferramenta disponível no portal Sinanweb 
criado pelo DATASUS que permite a geração de tabelas epidemiológicas sobre um agravo 
de notificação em determinado período e local, neste caso no período de 2015 a 2019 no 
município de Altamira-PA. A coleta dos dados ocorreu entre os meses de janeiro a março 
de 2020.

As variáveis do SINAN utilizadas foram: ano da notificação, faixa etária, idade, raça, 
escolaridade, vacinação contra Poliomielite, zona de residência, sexo, evolução dos 
casos, critério de confirmação e classificação final. Os dados coletados foram processados 
utilizando o software Microsoft Office Excel 2010 e analisados através da estatística 
descritiva. 

Por se tratar de estudo realizado com dados secundários, acessado de um banco de 
domínio público, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com seres humanos.

3 |  RESULTADOS

O estudo constatou 3 casos de PFA, notificados nos anos de 2016 e 2017, no 
município de Altamira, sendo 2 do sexo masculino e 1 do sexo feminino com faixas etárias 
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variando entre 1 a 4 anos, 5 a 9 anos e 10 a 14 anos de idade. Os pacientes eram das 
raças parda e indígena, tendo a maioria residência na zona urbana do município e com 
ensino fundamental incompleto. 

Em relação à situação vacinal dos pacientes notificados com PFA, o estudo contatou 
que apenas os pacientes do ano de 2017 haviam tomado a vacina contra a poliomielite. 
Quanto ao diagnostico dos pacientes com PFA, todos foram confirmados através de 
exames laboratoriais, os quais atestaram resultados para enterovírus não-pólio, com 
classificação final descartado para poliomielite, conforme podemos observar na tabela 1.

Variáveis Classificações Casos 
em 2015

Casos 
em 2016

Casos 
em 2017 

Casos 
em 2018 

Casos 
em 2019 

Sexo 
Masculino - 1 1 - - 
Feminino - - 1 - - 

Idade 
1-4 anos - - 1 - - 
5-9 anos - - 1 - - 

10-14 anos - 1 - - - 

Grau de 
Escolaridade 

EF incompleto - 1 1 - - 
EF completo - - 1 - - 

Zona de 
Residência 

Rural - 1 - - - 
Urbana - - 2 - - 

Raça 
Parda - - 2 - - 

Indígena - 1 - - - 
Evolução do 

Caso 
Cura sem sequelas - 1 1 - - 
Cura com sequelas - - 1 - - 

Imunização 
Vacinado para 

poliomielite - - 2 - - 

Desconhecido - 1 - - - 
Critério de 

Confirmação Laboratorial - 1 2 - - 

Classificação 
Final 

Descartado para 
Poliomielite - 1 2 - - 

Tabela 1. Notificações por ano do 1° Sintoma (s) no município de Altamira

Legenda: EF: Ensino Fundamental. 
Fonte:Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2020.

A pesquisa realizada no SINAN, não evidenciou casos notificados nos anos de 2015, 
2018 e 2019 no município investigado.

4 |  DISCUSSÃO

A paralisia flácida aguda se mostrou de distribuição uniforme em relação ao sexo no 
município de Altamira. Quanto à etnia é relevante salientar que os casos apresentados 
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são dos grupos pardos e indígenas. Não foram encontrados registros que provem a maior 
prevalência da doença em determinadas etnias, porém sabe-se que, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), a maior parte da população brasileira 
é parda, logo, esses números de casos podem estar relacionados à predominância de 
pardos na sociedade.

Em relação à idade dos pacientes, observou-se um padrão heterogêneo de 
distribuição, variando entre as faixas etárias de 1 a 4 anos, 5 a 9 anos e 10 a 14 anos, porém 
mantendo-se o padrão típico de acometimento infantil. A escolaridade predominantemente 
fundamental não surpreendeu, visto que as idades são correspondentes com o grau 
de ensino. Apesar da erradicação da poliomielite, ainda há casos de PFA afetando 
principalmente crianças devido seu sistema imunológico ainda estar em desenvolvimento. 
É possível haver relação desses casos com infecção por enterovírus não pólio (EVNP), 
pois foi identificado em uma pesquisa o isolamento viral principalmente de Coxsackievirus 
e Echovirus em casos de PFA em crianças na região norte (ALVES et al., 2014).

No presente estudo, foi observado que a maioria dos casos notificados de PFA 
ocorreu em pessoas residentes da zona urbana, além disso, foi constatado que esses 
casos não estavam associados à poliomielite, conforme revelou o diagnostico laboratorial 
(Tabela 1).

Schatzmayr et al. (2002) revelam que a maioria dos casos de PFA estão relacionados 
à falta de saneamento básico e condições de higiene adequada para a população. Os 
autores observaram na região Nordeste, casos de PFA em áreas urbanas com baixo nível 
de saneamento básico.

Embora não tenha informações precisas das condições de saneamento básico de 
Altamira, mas é sabido que o município passou por inúmeras transformações sociais, 
econômicas e ambientais, além da reestruturação espacial, desencadeados pela usina 
hidrelétrica de Belo Monte (UHE), a qual propiciou baixa taxa de urbanização, fraca 
industrialização, dificuldades de acesso rodoviário e insipiente instalação de instituições 
financeiras e demais iniciativas empresariais (MIRANDA NETO, 2017).

Segundo Fragelli e Oliveira (2017), afirmam que Altamira passou por um significativo 
aumento populacional fora da curva regular de crescimento e migração, resultando 
em sérias consequências à saúde pública da região, pois com aumento do número de 
residências sem planejamento e estruturas inadequadas, vários problemas sanitários 
foram gerados, facilitando o aparecimento de doenças associadas à higiene precária, 
dentre elas a PFA. 

O documento Mapa dos Caminhos de Saneamento em Altamira (2015), revela que a 
maior parte dos domicílios da cidade usam fossas do tipo “fossa negra” cujas escavações 
não contam com revestimentos interno, o que agrava o risco de degradação dos recursos 
hídricos. Vale ressaltar que a água é um dos principais carreadores de vírus, logo a sua 
contaminação pode facilitar transmissão do vírus da pólio e o reaparecimento de casos de 
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paralisia flácida aguda (OLIVEIRA et al., 2020; PEREIRA et al., 2020). 
No presente estudo, apenas 2 pacientes com PFA haviam recebido a vacinação 

contra a poliomielite, o que denota a fragilidade na cobertura vacinal realizada pela 
atenção básica do município. 

Como já mencionando anteriormente, a construção da Usina impactou negativamente 
a assistência à saúde no município, em especial a Rede de Atenção Básica (AB), visto que 
o quantitativo de equipes de saúde da família não se equiparou ao aumento populacional 
do município, deixando assim, algumas famílias descobertas de assistência à saúde 
(SOUZA et al., 2018; FRAGELLI e OLIVEIRA, 2017). 

Souza et al. (2018) revelam que a atenção básica é essencial para o combate a 
diversas doenças por meio da vacinação, promoção à saúde e campanhas de educação 
em saúde. Logo, uma distribuição ineficiente desses serviços pode ocasionar a volta 
devastadora de doenças até então erradicadas como a poliomielite. 

Na atenção básica, a política de imunização é valorizada e de grande eficácia para o 
controle e prevenção de doenças no país. As vacinas podem ser consideradas vítimas do 
seu próprio sucesso. Com a disponibilidade de novas e eficazes vacinas, a epidemiologia 
das doenças infecciosas sofreu grandes modificações (SUCCI, 2018). 

A pesquisa ainda constatou que a maioria dos casos notificados com PFA teve 
uma boa evolução e não apresentou sequelas, ou seja, incapacidade devido a paralisia 
muscular. Nota-se que a falta de dados do diagnóstico final dificulta o esclarecimento sobre 
a patologia causadora dessa síndrome, contudo as sequelas podem estar relacionadas 
com a Síndrome de Guillain-Barré (SGB). Essa doença é causada pela ação do sistema 
imunológico do paciente contra suas próprias células nervosas secundária a uma infecção. 
E o fato de ser a paralisia flácida aguda e subaguda do mundo com maior ocorrência desde 
a erradicação da poliomielite torna-a a enfermidade com maior potencial diagnóstico nos 
casos apresentados (SOUZA; DE OLIVEIRA AFONSO; CALMON, 2018). 

Um dos problemas enfrentados no referido estudo foi a falta de dados consolidados 
de algumas variáveis de preenchimento obrigatório, referentes ao município, que são 
apresentadas na ficha de notificação do SINAN para PFA e que possuem grande relevância 
para o presente estudo, como: sintomas e diagnósticos diferenciais dos casos notificados. 

De fato, as notificações no SINAN devem ser realizadas corretamente e com 
frequência, visando permitir que as informações sejam utilizadas pelos gestores e 
profissionais da saúde em tomada de decisões sobre ações de saúde e controle das 
doenças. Conforme um estudo feito em municípios do estado Goiás no qual se perguntou 
aos profissionais de saúde sobre os principais fatores que seriam relevantes para o 
não preenchimento de informações destacam-se: “notificação manual ou burocrática”, 
“médico não notifica” e “paciente vai embora sem ser notificado”. Tudo isso compromete 
a prevenção e controle epidemiológico da doença (MELLO et al. 2018).
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo constatou 3 casos de paralisia flácida aguda, ocorridos apenas 
nos anos de 2016 e 2017, no município de Altamira, sendo que 2 casos obtiveram cura 
sem sequelas e 1 caso com sequelas. 

A pesquisa ainda verificou que existe uma baixa cobertura vacinal e quadro de 
subnotificação da doença na região. Dessa forma, sugerimos que os gestores da atenção 
básica do município, invistam em campanhas de vacinação, visando ampliar a cobertura 
vacinal para a prevenção da doença e em treinamentos para o preenchimento correto das 
fichas de notificação para PFA para que não ocorra mais as subnotificações, que tem sido 
um problema em toda a região Norte.
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